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Resof ução da ficha formativa sobre o filme o menino selvagem 4/ 
t

Lâ"t^lr '

1.

Quando o professor lhe pretende calçar os sapatos pela primejp vez, o menino reage

fy'4enente,nãg;ons"e,Indo " 
ndarl"mqu.se,."T.t:1oí or:l:: ".d:j4gpijt]ï..,- )'TnÉ n L

se para o chão,-mostra-se agressivo e agitadorii-ois n{o^ tinha sensibilidade 6cticí;4igada aos

pés, por isso não conseguia ter equitúí}ÍfôióãliËi,ié'que a criança fazia com o professor

todas as tardes at é à vizinffta, ao acompanhar o professor. o menino não era capaz de andar

calmamente ao teu ladí. áecup"r"ndo o seu estilo de marcha sempre "trotando ou

}alffiando" .t'/ -

No decorrer de sete meses é possível observar uma evolução em termos de loghloção do

Inicialmente a criança era quadrüire, nãgse conseeuindo apoiar nas pernas, necessitando de

recorrer aos braço, p.r" .nd4 J.orreríuando e-le chega à casa do professor ltard,ímenino

selvagem é obrigado a ter uma Oostura direipiênsinado a andar sem dobrar os joelhos,-pelo

professor, sendo a marcha orcha o objecto de ensienstno.

objectivo de o (amolecerD, que

veste a roupa.

Quando o Dr. ltard lhe calça os sapatos e a criança perde a sensibilidade ao.chão, revolta-se,
' ' .-.

age agressivamente e tem que ser amparado, e de seguida atira-se ao chãol --
7

Em relacão ao contâCto com as outras pessoas, ele não gostava de visitas, quândo o Dr. ltard

adoeceu e foi o médico lá a casafVictor foi buscar as suas coisas e mandou-o embora. Mas

durante este mesmo mogento o menino foi salpicado com água fria para lhe estimular a

sensibilidade cutâneaíescolha de lsjar o banho a escaldear deve-se ao facto de o menfu

anteriormente ter pegado em brasasãque revela- que este suportava muito bem o calorí

outros cuidados de higiene que são descritos no filme foi de cortar o g9belo, porque o tinha

muÌto grande,ìú-me Guerin também lhe cortou as unhas grandes] estar semp.re sujo 
--.

demonstra que no seu estilo de vida anterioíníò tinha quaisqueres cuidados de higiene.

A utilização da royta foi logo entendida por parte de victor à sua adaptação à variações da

temperatura. ísto foi rapidamente observagqpelo Dr. ltard quando o deixa ao frio com a

roupa ao lado e com a opção de se vestiríuando começa a entender a sensação de frio, victor

2.

menino selvageffiíando no fÌm um mg-ino que em termos de lodl-moção era normafPor

comparação com os ser"i hum"nos . L/'-- - --> íÇt\

O processo de adaptação ao meio social no início foi lento árèK" r.or",
com os talheres,'quando a Mme Guerin coloca os talheresà mesa e um pratoJ!9-sopa. ele

raDidamente atira os talheres forq e começa a comer directamente do prato. Ao fim de algum
/--

tempo elé já pedia a comidaíjui"u" a pô, a mesgã revelava um particular gosto pelo leite.-

,f toi de águ" a escaldar com o simplesPela órimeira vez, o menino selvagem tomou banho;e foi de água a escaldar com o simples

obiectivo de o (amolecernído que este estava cóm muita forçaíele pretendia o contrárioí



Inicialmente, Victor não conseguia manter-se cogjtentrado, distraia-se facilmente com tudo o

que o rodeava, principalmente com a natureza. íara estimular a sua concentração, o professor

ftard reafizou vários testes, evidenciando-se a partir destes alguns progressos 
' 
Victo( 

Pfrëçou
a desenvolver a capacidade de concentração a partir da motivação pelos qJ.irnentos. Esta foi a

única maneira que o professor ltard encontrou para chama-lo à atenção.6 progresso de Victor

a nível de concentração foi notável, uma vez que, o mesmo não havia desenvolvido tal

capacidade pelo facto de ter sido criado na selva, local qugnão permite o desenvolvimento de

qualquer sabedoria, ou seja, ensinamento, formação'"Uma das difìculdades com que o

professor ltard se deparagrrã em mantê{o concentrado, pois notou que ao mudar o objecto

do seu jogo, istg ê,5n(vez de utilizâr uma noz, utilizava um soldado de chumbo, este se

desinteressava.i./
para victor uma das usas maiores dificuldades era a emissão de palavras, pois este nunca

tivera em contacto com nenhuma línguardu seja nunca falara, e para uma criança que estivera

privada do contacto com a fala, apryÃer a emitir sons, iniciar um processo de aprendizagem

do zero era algo de complicado.LÔ professor ltard tentou ensinar Victor a pronunciar as

recorreu a uma segaffiia palavra utilizando para tal leite, uma vez que simbolizava a bebida

predilecta dq Vyíor, neste caso a criança conseguiu pronunciar, 1p tão Uem como qualquer 
,

outr. oesso"Sorém Victor não associava a palavra em si ao leite,ão pedir, mas sim ao pr-az{!.

pafavras, patq.,ã/Í'optou pela água, como primeira palavra, contudoleste não se manifestou

muitg.intgy'essado pela mesma, não conseguindo compreendê-la, ou associar a palavra ao que

bebi*-Ém virtude do insucesso que obteve na pronúncia da primeira palavra, o professor

que tinha quando o ingeria'Sro,ryunerando a palavra após a deglutição do leite. Victor, não

conseguiu óapacidade linguística, não conseguindo falar como qualquer ser

humano normal.
Victor, quando foi viver com o professor ltard e a governanta Madame Guérin começou a

kl

desempËrhar tarefas, inicialmente ajudava a governanta a por a mesa, com os respedNos

talharesJal com Mme Guérin lhe havia ensinado. seguidamente deslocava-se à cozinha para ir

buscar a taça, como sinal de que tinha fomffi-urante o dia ele e o professor treinavam a sua

capacidade de aprenlüálem, fazendo jogos, tocando música ou colocando os objectos nos

respectivos sítiosíns tarefas q;e Victor d-e5emfiiinhava durante o dia fizeram progressos, a

nível .le sua caoacidade de a/lndizase-m, memória e interacção social, ajudando-o a ser umnível da sua capacidade de ay'éndiageÍn, memória e interacção social, ajudando-o a ser um
, 

-.menino normal. como os outro-í

demonstração de afecto, o que nos Jeva a pensar que este não seria capaz de dêmonstrar

qualquertipo de s entimentost-'/ 
'



Com o passar do tempo, Victor, com a gonvivência com o professor ltard e com a Mme Guerin
desenvolveu vários sentimentos. eJtCs mesmos sentimentos inicialmente eram aoenas '-desenvolveu vários sentimentos, mesmos sentimentos inicialmente eram aoenas '-

'/
despertados pelas suas necessidades, que ryís tarde deram origem a outros sentimentos,

. ' L./ --demonstrando assim gratidão e amizade:

senhora Guerin como se se tivesse encontrado com a sua mã

Apesar de viver também com ltard, Victor, sentia mais afecto pela Mme Guerin,.uma vez que

os seus cuidados representava m pa ra e le uma r),Ytj t":3ïï:1'_1íï'" 
11111ï"aulas" de ltard não eram úteis imediatamente.- - ---

Inicialmente podia-se supor que as demonstrações de afy!óíde victor, não passavam de
puro egoísmo, mas com o decorrer do tempo pode,moy'er que não era verdade, porque mais

tarde as suas necessidades e esforços aumentara 
---

Um dos momentos em que podemos ver a manifestação de afettos de))6r, foi quando este

fugiu de casa de ltard, e quando chegou demonstrou uma ime/saVíegria ao encontrar com a

Victor também demonstra euforia e alegria quando consegue superar o que o professorjfe'

propõe, mas por outro lado sente frustação e fracasso quando não o conseg ue atingtf -

Por fim, podemos concluir que apesar do menino selvagem mostrar afecto de coisas L,,-
relacionadas com a sua vida primitiva, como por exemplo, observar elementos;dâ Natureza.

O campo de sentimentos mais importanfgé o se2lftíento moral de justiça, o que demonstra
que Victor sabe distinguir o certo do enado. f ,--_
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